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EDITORIAEDITORIAL
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Conhecimento – DECON

cintia melo 
E-mail: decon@fapeam.am.gov.br

Não é novidade que a tecnologia está em constante evo-

lução. Toda essa transformação também está chegando às 

casas das pessoas com o propósito de facilitar e até mesmo 

ajudar a economizar no fim do mês. As casas inteligentes são 

capazes de fazer todo o monitoramento inteligente do am-

biente em tempo real oferecendo mais segurança, conforto 

e comodidade aos moradores.

Já pensou em fazer o monitoramento da sua casa com ape-

nas um clique? No Amazonas empreendedores desenvolve-

ram dois sistemas: o Eletron Vision e o Mashina. Os equipa-

mentos permitem a supervisão em tempo real, prezam pela 

segurança e ainda ajudam o bolso do consumidor na hora de 

economizar energia.

Os projetos foram desenvolvidos com apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), por 

meio do Programa Sinapse da Inovação, realizado em parce-

ria com a Fundação Centros de Referências em Tecnologias 

Inovadoras (Certi).

Nesta edição você também irá conferir como uma rede social 

está auxiliando alunos de uma escola da rede estadual de 

ensino no ensino da matemática. A disciplina, considerada 

difícil para maioria dos alunos, tem se tornando a preferi-

da por vários estudantes que têm utilizado o aplicativo até 

mesmo nos estudos para o Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem).

 

Então, se acomode e boa leitura!
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 Fapeam lança Programa de 
Apoio à Pesquisa em Microem-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte na Modalidade Subven-
ção Econômica

O Governo do Amazonas por meio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) 
lançou o edital de seleção pública 
de propostas para o Programa de 
Apoio à Pesquisa em Empresas na 
Modalidade Subvenção Econômica 
a Microempresas e Empresas de Pe-
queno Porte (Pappe Integração). O 
programa visa o apoio financeiro, na 
forma de subvenção econômica, ao 
custeio das atividades de Pesquisa, 
Desenvolvimento e/ou Inovação (P, 
D&I) realizados por microempresas 
e empresas de pequeno porte (ME-
EPPs).

A proposta deverá ser apresentada 
sob a forma de projeto de pesquisa 
e enviada em versão eletrônica por 
intermédio dos formulários contidos 
no Sistema de Gestão da Informa-
ção da Fapeam (SIGFapeam) até o 
dia 18 de dezembro.

Galeria 
de imagens

Confira na Agência Fapeam o Programa 
de Pesquisa para o SUS desenvolvidos 
com apoio da Fapeam em parceria com 
MS, CNPq e Susam 2017

 Programa de apoio à realiza-
ção dos eventos de cunho cien-
tífico e tecnológico no Ama-
zonas recebe propostas para 
segunda chamada do edital

O Governo do Amazonas por meio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) rece-
be até o dia 19 de fevereiro de 2018 
as propostas dos interessados em sub-
meter projeto na segunda chamada do 
Programa de Apoio à Realização de 
Eventos Científicos e Tecnológicos no 
Estado do Amazonas (Parev).

Esta chamada é para apoiar a realiza-
ção dos eventos de cunho científico e 
tecnológico ocorrentes no período de 
julho a dezembro de 2018.

 Chamada internacional bus-
ca, no Amazonas, projetos cola-
borativos de P,D&I abordando 
questões relativas aos desafios 
da água

Pesquisadores vinculados às Institui-
ções de Pesquisa e Ensino Superior 
(IPES), localizadas no Estado do Ama-
zonas, têm até o dia 11 de dezembro 
para submeter proposta de pesquisa 
para a chamada conjunta “Desafios da 
Água para um Mundo em Mudança – 
Gestão de Recursos Hídricos em Apoio 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentáveis ​​das Nações Unidas”.

O objetivo desta chamada é permitir 
a cooperação transnacional dos pro-
jetos colaborativos de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação abordan-
do questões relativas aos desafios da 
água enfrentados pela sociedade.  A 
chamada é realizada no âmbito da 
iniciativa de programação conjunta 
de água, em parceria com a Comis-
são Europeia sob o H2020, as Funda-
ções de Amparo à Pesquisa Estadu-
ais (FAPs), articulada pelo Conselho 
Nacional das Fundações Estaduais 
de Amparo à Pesquisa (Confap). A 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) tam-
bém participa da chamada conjunta.
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Pesquisa analisa 
mudanças trazidas 

pela internet em 
comunidades 

rurais de Parinti ns, 
no Amazonas

 

O estudo quer entender como as tecnologias digitais reformulam a 
confi guração espaço-temporal e as relações dos habitantes da comunidade 

rural Caburi, Parinti ns
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uma pesQuisa desenVol-
Vida com apoio do go-
vErnO dO amazOnaS pOr 
meio da Fundação de am-
paro À pesQuisa do esta-
do do amazonas (Fapeam) 
busca compreender quais são as 
mudanças geradas com o uso da 
internet por meio dos dispositivos 
móveis (celulares e sistemas de 
Wi-fi) entre jovens na comunida-
de rural Caburi, localizada a 60 
km no município de Parintins, no 
Amazonas.

O estudo tem a intenção de en-
tender como o celular conectado 
à internet inter fere na geração das 
novas práticas comunicacionais 
dos moradores da comunidade, 
após a implementação do projeto 
cidade digital, em 2006, no muni-
cípio que possibilitou a inserção 
de Parintins na era da conexão di-
gital sem fio.

A pesquisa, que teve início em 
2015, é realizada na Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ), em parceria com a Uni-
versidade Federal do Amazonas 
(Ufam) e também conta com o 
apoio da Universidade de Londres 

(UCL), por meio do projeto Glo-
bal intitulado – Why We Post (por 
que nós postamos?). O projeto 
realizado em 8 países, nos anos 
de 2015-2016, busca entender os 
usos e as consequências da tec-
nologia, da internet e das mídias 
sociais na vida das pessoas.

Segundo a coordenadora do estu-
do, a doutoranda em Comunica-
ção pela UERJ Soriany Neves, o 
cenário em que as praças se cons-
tituíram como ambiente de mídia 
no município sofreu transforma-
ções no acesso por seus habitan-
tes, principalmente, pelos mais 
jovens.

A pesquisadora conta que no mu-
nicípio durante as idas ao campo 
e por meio de um questionário 
online foi constatado que atual-
mente o local que eles mais aces-
sam é a internet em suas casas. 
Por outro lado, essa realidade no 
município criou a expansão des-
sa lógica de acesso à internet por 
Wi-fi aos ambientes das comuni-
dades rurais, que até então sequer 

 com a chegada do wi-fi  já é possível as conexões dinâmicas nas relações dentro e fora da 
comunidade

u
passaram pelo sistema da telefo-
nia fixa.

Dessa forma, a pesquisa pergun-
ta: em que medida e por quais 
aspectos essa tecnologia wi-fi re-
dimensionam e reconfiguram os 
usos e os sentidos de habitar esse 
espaço? Tanto nas interações so-
ciais cotidianas no âmbito de suas 
relações familiares no círculo pes-
soal de amigos da família, empre-
endido e firmados na esfera da 
vida off line, quanto à percepção 
de si nesse espaço em relação à 
cidade, possibilitadas agora com 
as conexões que eles fazem com 
seus amigos nas áreas urbanas.

De acordo com a microanálise da 
pesquisadora, foi constatado que 
os jovens que habitam o contexto 
da Amazônia percebem mudan-
ças na sua experiência subjetiva 
neste ambiente, não a ponto de 
anestesiamento frente à realida-
de, mas percebem que o wi-fi traz 
outra dinâmica nas relações den-
tro e fora da comunidade.
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Outro ponto que a pesquisadora 
destacou é que o telefone celular 
é uma condição para estar infor-
mado e ter entretenimento. E que 
a natureza desta mídia, ao se ca-
racterizar na possibilidade de se 
fazer múltiplos arranjos midiáti-
cos, expressão utilizada por Viní-

cius Pereira, professor doutor da 
UERJ, faz jus à preferência pelos 
jovens e ainda o caráter da multis-
sensorialidade do dispositivo pa-
rece ser um dos componentes que 
faz os jovens da Ilha compar tilha-
rem das linguagens transitórias, 
com tamanha identificação e in-
timidade na contemporaneidade.
De acordo com a pesquisadora So-
riany, durante o estudo, uma jo-
vem da comunidade relatou que a 
Internet se torna, a cada dia, uma 
necessidade às famílias da locali-
dade e que é incorporada de igual 
forma como tais bens de consu-
mo dentro da própria dinâmica 
cultural. Ela conta também que 
a maioria dos jovens no vilarejo 
ouve rádio, assiste TV e à noite 
costumam acessar wi-fi em fun-
cionamento na vila para falar com 
amigos e familiares fora da comu-
nidade, que antes as pessoas não 
saiam quase das suas casas, mas 
com a internet as pessoas come-
çaram a sair mais.

“Podemos afirmar que a Internet 
já está incorporada à prática so-
cial e cultural dos moradores da 
vila, sobretudo aos jovens, em 

muitos aspectos. A maioria dos 
avaliados fala da internet do vi-
larejo de forma positiva de um 
modo geral. Vimos nos relatos 
todo um cenário em transforma-
ção, mas que não atua no sentido 
de acabar com as tecnologias de 
ordem analógica, como por exem-
plo a voz comunitária. A experi-
ência social tradicional ao modo 
de vida em um ambiente com in-
ter faces (através do qual o usuá-
rio consegue, usando um compu-
tador, interagir com um programa 
ou com um sistema operacional). 
Entre o urbano-rural, à primeira 
vista, não se apresenta por meio 
de conf litos de identidades com a 
chegada das tecnologias digitais 
móveis, embora as populações 
tradicionais deste espaço se re-
conheçam apenas como jovens, 
ao invés de jovens r ibeir inhos”, 
acrescentou.

bEnEFÍciOS

Os principais beneficiados com o 
estudo, que tem previsão para ser 
concluído em 2019, são os jovens 
rurais e urbanos da cidade, afirma 
a pesquisadora.

“A pesquisa parti u do contexto de inserção, neste caso às 
praças, que neste ínterim se confi guraram como praças 
digitais e que assumiram como locais de sociabilidades 

emergentes mediadas por celulares, o que fi zeram delas 
atrati vos para o fortalecimento e as interações sociais na 

contemporaneidade”
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Segundo ela, eles poderão com-
preender melhor os efeitos dessas 
tecnologias no seu cotidiano, seja 
apontando possíveis apropriações 
e os desvios dos dispositivos mó-
veis na produção de subjetivida-
des, bem como para instituições 
como universidades e outras or-
ganizações que queiram compre-
ender tais dinâmicas e as mudan-
ças que as tecnologias geram na 
cultura e no espaço da Amazônia.

cidadE diGiTal

A pesquisadora Soriany conta que 
no Estado do Amazonas a emer-
gência de novas formas de acesso 
às tecnologias digitais, por meio da 
banda larga, ocorreu em 2006 no 
Município de Parintins/AM (350km 

de Manaus por via f luvial) com im-
plantação de wi-fi em duas praças 
públicas.

A iniciativa desse trabalho inaugu-
rou a criação de territórios que tra-
zem informações para uma cidade 
que até então o acesso à internet se 
dava de forma restrita, por prove-
dores locais, por meio de radiofre-
quência, ou acesso discado. A ci-
dade é uma das primeiras do Brasil 
com a implantação de tecnologias 
sem fio pela prefeitura e da iniciati-
va privada, por meio do projeto de 
Cidade Digital em 2006.

“A pesquisa partiu do contexto 
da inserção, neste caso às praças, 
que neste ínterim se configuraram 
como praças digitais e que assumi-
ram como locais de sociabilidades 
emergentes mediadas por celula-
res, o que fizeram delas atrativos 
para o fortalecimento e as intera-
ções sociais na contemporaneida-
de”, contou a pesquisadora.

apOiO FapEam

“Sem dúvida a concessão de bol-
sa da Fapeam é muito importante, 
tendo em vista o fortalecimento da 
pesquisa no Amazonas e a forma-
ção dos docentes com maior quali-
ficação para atuação em institutos 
e instituições públicas. As institui-
ções e a sociedade ganham com 
isso pela elevação do nível de co-
nhecimento e qualidade científica e 
técnica da formação dos novos pes-
quisadores e de outras pesquisas 
no Amazonas”, finalizou Soriany.
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 a pesquisa mostrou que mesmo com os 
avanços tecnológicos (internet) a voz comuni-
tária permanece

Why We Post
Por que nós postamos?

o projeto busca entender 
os usos e as consequências 
da tecnologia, da internet 

e das mídias sociais na vida 
das pessoas.

realizado em 8 países, nos 
anos de 2015-2016.

Brasil

Trindade 
e Tobago

Chile

Inglaterra
Itália

Turquia

Norte da China

Índia

Sul da China



SAÚDE

O estudo quer saber como anda a 
qualidade de vida do cuidador para assim 
propor ações preventivas para ajudar na 

saúde do acompanhante

 TEXTO 
Esterffany Martins e Ada Lima 

Agência Fapeam

Pesquisa analisa 
qualidade de vida do 
cuidador de paciente 

com câncer 
em Manaus

 FOTOS
Agência Fapeam
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SAÚDE

u
uma pesQuisa desenVolVi-
da com apoio do goVer-
nO dO amazOnaS pOr mEiO 
da FundaçãO dE amparO 
à pESquiSa dO ESTadO dO 
amazonas (Fapeam) vem 
analisando a qualidade de vida do 
cuidador familiar do paciente em 
internação hospitalar com diagnós-
tico de câncer, na Fundação Centro 
de Controle de Oncologia do Esta-
do do Amazonas (FCecon).

O estudo é realizado pela graduan-
da em Enfermagem Giselle Luany 
Jefres e orientado pela pesquisado-
ra Júlia Mônica Benevides. O tra-
balho iniciou em 2016, no âmbito 
do Programa de Apoio à Iniciação 
Científica, e já avaliou 74 pessoas, 
que ficaram de um mês até dois 
anos como cuidador de paciente na 
FCecon. Desse número 70 são mu-
lheres, na faixa etária de 30 a 40 
anos.

A pesquisa tem previsão para ter-
minar em 2019. Até lá, se espera 
coletar dados de quase 400 cuida-
dores. “Estamos tentando verificar 
não apenas o paciente, mas tam-
bém o cuidador para evitar que 
esse acompanhante venha desen-
cadear alguma doença e se tornar 
também um paciente. Na pesquisa 
estamos verificando de que forma 
podemos agir com o cuidador para 
evitar isso como, por exemplo, por 
meio da área da psicologia do hos-
pital através dos diálogos e conver-
sas”, conta Giselle.

Segundo Giselle, à coleta e avalia-
ção foram realizados dois questio-
nários, com questões sobre a vida 
pessoal e financeira, além das in-
formações sobre o ambiente onde 
cuidador reside e sobre o tempo 
que acompanha o paciente durante 
o tratamento.

A graduanda em Enfermagem diz 
que o resultado do questionário 
mostra que todos os 74 cuidadores 
avaliados apresentaram qualidade 
de vida regular, ou seja, não é um 
nível elevado e nem muito baixo. 
Um dos fatores que pode estar as-
sociado a isso é a condição finan-
ceira.

“O fato de receber um salário mí-

nimo pode acabar estressando o 
cuidador, pois não tem renda su-
ficiente, por exemplo, para pegar 
o transporte e manter sua ida ao 
hospital. Isso acarreta estresse, 
desconforto e pode prejudicar o 
paciente, fazendo ele se sentir um 
“fardo” ao cuidador”, afirmou.

Essa é a primeira vez que a estu-
dante participa de um projeto de 
iniciação científica. Ela destacou a 
importância do apoio da Fapeam
no andamento da pesquisa.

“O apoio da Fapeam nos permitiu 
fazer essa coleta de dados, pesqui-
sar, ampliar o nosso conhecimento 
e contribuir com a sociedade por 
meio de ações de prevenção à saú-
de”, destacou.

 a graduanda em enfermagem giselle 
luany Jefres tem previsão para terminar a 
pesquisa em 2019, com dados de quase 400 
cuidadores

SObrE O paic
O programa de Apoio à 

Iniciação Cientí fi ca (Paic) 
visa disseminar o 

conhecimento cientí fi co 
por meio do 

envolvimento das 
insti tuições, pesquisado-

res e estudantes de 
graduação em todo o 

processo de investi gação, 
proporcionando principal-
mente aos alunos a expe-
riência práti ca e o desen-
volvimento de habilidades 

em pesquisas.



Pesquisa produz o hormônio 
de crescimento do tambaqui 

em fungo geneticamente 
modificado para acelerar 

crescimento de peixes

O estudo consiste na produção do hormônio de crescimento recombinante de 
tambaqui, peixe da região amazônica, em levedura (fungos). Com isso será 
possível ofertar ao mercado um produto que potencializa o desempenho 

zootécnico e reduz o tempo de cultivo na piscicultura

 TEXTO 
Esterffany Martins e Ada Lima 

Agência Fapeam

 FOTOS
Agência Fapeam
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SAÚDE

aumEnTar a prOduçãO dE 
pEScadO nO TEmpO mEnOr 
dE culTivO E ainda GErar 
economia de energia, ra-
çãO E maiOr rEndimEnTO 
ao piscicultor. Esses são al-
guns dos objetivos de um projeto 
inovador desenvolvido, com apoio 
do Governo do Amazonas, por meio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam), 
pelo pesquisador Elson Sadalla. A 
pesquisa consiste na produção do 

hormônio do crescimento recombi-
nante do tambaqui na levedura Pi-
chia pastoris, ou seja, em fungos.

Doutorando em Biotecnologia na 
Ufam, Sadalla diz que o estudo tem 
o foco de inovação científica, tecno-
lógica e também cunho social, uma 
vez que contemplará as pequenas 
famílias que trabalham com cultivo 
de pescado no Amazonas.

“A levedura produzindo o tGH pode 
ser utilizada na piscicultura com o 
objetivo de acelerar o crescimento 
do tambaqui. O hormônio de cres-
cimento é uma proteína produzida 
naturalmente pelo próprio animal, 
mas em condições do estresse, du-
rante o cultivo, o animal reduz o ní-
vel de produção do GH, e isso limita 
o crescimento dele no cativeiro. A 
nossa proposta é obter GH a partir 
de uma fonte externa, que possa ser 
administrada aos peixes pelo pró-
prio piscicultor”, disse Sadalla.

“Posteriormente, vamos fazer tes-
tes através da ingestão e administrar 
nossa proteína recombinante junto 
as rações. Esperamos que até o fim 
de 2017 já estejamos com o nosso 
protótipo alfa, com todas as descri-
ções sobre a sua funcionalidade e 
aplicabilidade para, a partir disso, 
pensarmos em lançar o produto no 
mercado”, explicou Sadalla.

SinapSE da inOvaçãO

O projeto é um dos 28 projetos apro-
vados no âmbito do Programa Si-
napse da Inovação. O programa é 
fruto da parceria firmada entre o 
Governo do Amazonas, via Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Esta-
do do Amazonas (Fapeam), com a 
Fundação Centro de Referência em 
Tecnologias Inovadoras (Certi), que 
visa transformar ideias inovadoras 
em negócios de sucesso, além de 

fortalecer o empreendedorismo o 
cenário inovador e econômico no 
Amazonas.

“O Sinapse da Inovação é uma das 
melhores propostas e programas 
criados pela Fapeam, pois real-
mente estimula o desenvolvimento 
de produtos e de ideias inovadoras. 
Sem o programa teríamos muita di-
ficuldade de continuar este projeto. 
O programa disponibiliza os recur-
sos financeiros, mas também reali-
za uma série de orientações para o 
pesquisador empreendedor desen-
volver os produtos e adquirir novos 
conhecimentos”, concluiu Sadalla.

 o pesquisador elson sadalla faz testes 
para acelerar o crescimento do tambaqui com 
proteína

a
 o hormônio de crescimento é uma 

proteína produzida naturalmente pelo próprio 
animal, mas em condições de estresse, 
durante o culti vo, o animal reduz o nível de 
produção do gh, e isso limita o crescimento 
dele no cati veiro

O programa foi lançado em 2015 
e incenti va o empreendedorismo 

inovador por meio de treinamentos, 
orientações e acompanhamentos a 

cada empresa selecionada no 
Sinapse da Inovação

SinapSE da inOvaçãO
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EDITAL

Serão destinados ao programa recursos financeiros de R$ 1,6 milhões para 
desembolso em 24 meses. As propostas podem ser submetidas até o dia 

18 de dezembro de 2018 por meio do SIGFapeam

Programa de Apoio à 
Pesquisa em Empresas na 
Modalidade Subvenção 

Econômica a Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte

 (Pappe Integração) 
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EDITAL

O Governo do Amazonas por meio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) 
lançou o edital de seleção pública 
de propostas para o Programa de 
Apoio à Pesquisa em Empresas na 
Modalidade Subvenção Econômica 
a Microempresas e Empresas de Pe-
queno Porte (Pappe Integração). O 
programa visa o apoio financeiro, 
na forma de subvenção econômica, 
ao custeio de atividades de Pesqui-
sa, Desenvolvimento e/ou Inovação 
(P, D&I) realizados por microem-
presas e empresas de pequeno por-
te (MEEPPs).

A proposta deverá ser apresentada 
sob a forma de projeto de pesquisa 
e enviada em versão eletrônica por 
intermédio dos formulários conti-
dos no Sistema de Gestão da Infor-
mação da Fapeam (SIGFapeam) até 
o dia 18 de dezembro.

O objetivo do edital é selecionar 
propostas empresariais para sub-
venção econômica à pesquisa e de-
senvolvimento de processos e/ou 
produtos inovadores no Estado do 
Amazonas. As áreas preferenciais 
são as contempladas nas vocações e 
competências instaladas no estado 
do Amazonas como: Recursos na-
turais: Florestais, pesqueiros, fruti-
cultura, madeireiros e não-madeirei-

ros, hídricos, biodiversidade; Saúde; 
Biotecnologia e Bioeconomia Logís-
tica; Fitocosméticos e Fitofármacos; 
Química fina; Eletroeletrônico; Me-
talomecânico; Novos materiais (bio-
compósitos, compósitos avançados 
e metamateriais bio-inspirados; Fa-
bricação de bebidas; Plástico e bor-
racha; Agronegócio e agroindústria; 
Construção civil e naval; Serviços 
ambientais; Economia criativa; 
Energia, petróleo e gás; Mineração; 
Tecnologia da Informação e Comu-
nicação.

Segundo o edital, serão destinados 
ao programa recursos financeiros 
da ordem de R$ 1,6 milhões para 
desembolso em 24 meses. Ao apre-
sentar a proposta, o proponente 
assume o compromisso de perma-
necer com sua matriz sediada no 
Estado do Amazonas por período 
igual ao de duração do projeto após 
seu término e de manter, durante a 
execução do projeto, todas as con-
dições de qualificação, habilitação e 
idoneidade são necessárias ao per-
feito cumprimento do seu objeto, 
preservando atualizados os seus da-
dos cadastrais juntos aos registros 
competentes e à Fapeam.

Submissão de projeto

Para acessar o formulário eletrôni-

co, o proponente deverá utilizar seu 
login e senha previamente cadastra-
dos no SIGFapeam, o sistema fica 
localizado dentro do site da Fape-
am. Novos usuários deverão realizar 
o cadastramento no banco de pes-
quisadores da Fapeam, nos endere-
ços citados acima. Além do envio 
do Formulário on line, via SIGFape-
am, a submissão da proposta requer 
também a apresentação de docu-
mentação complementar a ser ane-
xada ao sistema SIGFapeam, como 
detalhado no edital.

A proposta deverá ser transmitida 
via SIGFapeam, até às 23h59min, 
horário de Manaus, da data limite 
da submissão, entretanto o suporte 
técnico do SIGFapeam estará dispo-
nível somente até às 17h, horário de 
Manaus. Após validada, a proposta 
ficará registrada na conta virtual do 
pesquisador.

As empresas que vierem a ser be-
neficiárias da subvenção econômi-
ca deverão aportar ao projeto uma 
contrapartida financeira mínima de 
acordo com estimado no edital.

O

Mais informações sobre o 
edital do Pappe Integração 
acesse: http://www.fapeam.
am.gov.br/editais/edital-no-
0072017-pappe-integracao/
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Projeto usa rede social 
para auxiliar no ensino 

da matemática
Rede social Edmodo é 

semelhante ao 
Facebook, mas voltada 
para área da educação, 
e permite resoluções de 

questões e interações 
virtuais entre os 

estudantes

 TEXTO
Esterffany Martins
Agência Fapeam

 FOTOS
Agência Fapeam
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PCE

não é noVidade Que as redes sociais Fazem sucesso, princi-
palmente, entre adolescentes e JoVens. Toda essa interação digital 
agora faz parte de um projeto de alfabetização científica que busca despertar 
ainda mais o interesse dos alunos pela disciplina de matemática por meio de uma 
plataforma semelhante ao Facebook. A atividade é desenvolvida com alunos do 
ensino médio da Escola Estadual Cid Cabral da Silva, no bairro Cidade Nova, Zona 
Norte de Manaus.

O projeto é desenvolvido com apoio do Governo do Amazonas via Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) por meio do Programa 
Ciência na Escola (PCE) realizado em parceria com a  Secretaria de Estado de 
Educação e Qualidade do Ensino (Seduc) e Secretaria Municipal de Educação 
(Semed).

A plataforma utilizada no ensino da disciplina de matemática é a Edmodo, uma 
rede social educativa que permite os alunos terem acesso aos diversos conteúdos 
com facilidade, em qualquer lugar, por meio dos smartphone, computadores e 
tabletes.

Ainda segundo Junior, como o projeto é realizado com alunos do 1° ano do ensino 
médio, a ideia é fazer simulados com base no Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e desta forma prepara-los para as provas. A estimativa do professor é fa-
zer com que 300 alunos da escola participem dos testes.

n
acesse o Qr-code e assista 

o vídeo da matéria!
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“A rede social é similar ao face-
book, onde podemos postar conteú-
dos, vídeos, atividades e testes. Isso 
cria um vínculo com o aluno, pois 
a cada momento que postamos al-
gum conteúdo na rede, o aluno ca-
dastrado receberá uma notificação. 
Assim, como acontece nas redes so-
ciais já conhecidas, o aluno poderá 
visualizar as notificações. O aluno 
também poderá esclarecer dúvidas 
sobre a disciplina ou expor sua ideia 
sobre determinada questão”, con-
tou Junior.

Para a bolsista do PCE, Lorrany de 
Oliveira Braga, a tecnologia na esco-
la faz com que os alunos se interes-
sem mais pela disciplina de matemá-
tica que muitas vezes é considerada 
difícil pelos estudantes.

“Os estudantes acham a matemáti- ca difícil por envolver cálculo. Com 
esta tecnologia podemos ver algo 
diferente que além de nos ajudar 
permite essa interação com os ou-
tros colegas da sala para resolver as 
questões”, disse.

A estudante Giselly de Almeida, que 
também integra a equipe de bolsis-
tas do PCE, disse que o projeto é 
uma experiência boa e nova. Giselly 
revelou também ter dificuldade na 
aprendizagem da disciplina. “Eu não 
sou boa em matemática, mas como 
o trabalho envolve tecnologia e re-
des sociais isso  despertou meu in-
teresse pela matemática e fez com 
que eu melhorasse nas minhas ativi-
dades escolares”, contou.

Já o estudante Lucas Pereira desta-
cou que o projeto tem sido inovador 
e que a ferramenta educativa o aju-
dou a melhorar as notas na escola.

“No primeiro bimestre quando o 
professor começou a explicar e usar 

o Edmodo a minha nota melhorou 
no 2° bimestre comparada ao 1°bi-
mestre”, destacou.

pcE

O PCE incentiva a aproximação da 
ciência no ambiente escolar e pre-
tende envolver professores e estu-
dantes das escolas públicas estadu-
ais do Amazonas e municipais de 
Manaus, do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental, da 1ª à 3ª série do en-
sino médio, em projetos de pesquisa 
científica e tecnológica.

Além do incentivo à ciência e pes-
quisa, o programa pretende facilitar 
o acesso as informações científicas e 
tecnológicas aos diferentes partici-
pantes do programa bem como con-
tribuir para o processo da formação 
continuada dos professores da rede 
pública de ensino além de despertar 
a vocação científica e incentivar ta-
lentos entre os estudantes.

 edmodo é uma plataforma digital 
parecida com o Facebook, mas voltada 
para área o ensino e aprendizagem

 professor Frank disse que a ferramenta desperta o interesse dos alunos para 
aprendizagem da disciplina da matemáti ca



Casa Inteligente

Sistemas permitem monitoramento em tempo real, economia, segurança e 
mais comodidade aos usuários

  TEXTO
Esterff any Marti ns e 

Francisco Santos
Agência Fapeam

  FOTO
Agência Fapeam

MATÉRIA DE CAPA

Revista amazonas Faz ciência - edição 4020



Revista amazonas Faz ciência - edição 4021

MATÉRIA DE CAPAMATÉRIA DE CAPA

o aVanço da tecnologia agora também chega até as 
casas. VocÊ Já imaginou alguma Vez morar no local 
onde é possÍVel monitorar e saber tudo Que aconte-
cE na Sua caSa cOm apEnaS um cliquE? Em Manaus, isso já 
é possível. Uma nova visão de automação residencial é o que empreen-
dedores do Amazonas querem levar para as casas dos clientes por meio 
do Eletron Vision, um sistema capaz de realizar o monitoramento inteli-
gente do ambiente em tempo real que oferece segurança, economia de 
energia elétrica, gerenciamento dos recursos elétricos e do conforto aos 
usuários. 

O projeto apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), em parceria com a Fundação Centros de Referên-
cia em Tecnologias Inovadoras (Certi), no âmbito do programa Sinapse 
da Inovação preza pela segurança e a comodidade dos usuários. 

O produto oferece funcionalidades como: detectar pessoas (corpo, 
olhos, face, reconhecimento de faces), objetos em movimento e aciona o 
alarme. Na área de automação permite o usuário controlar dispositivos 
elétricos como: luzes, portões, condicionadores de ar e entre outros. 

O
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O diferencial do sistema inovativo 
está na inteligência, ou seja, na capa-
cidade da máquina de tomar decisões, 
involuntariamente, sem a intervenção 
do usuário.  Por exemplo: desligar o 
aparelho elétrico quando usuário fi-
nalizar uma atividade, ativar o alar-
me do ambiente, automaticamente, 
quando o usuário se afastar. 

O coordenador do projeto, Wesllen 
Sousa Lima, disse que o Eletron Vi-
sion surge no mercado com objetivo 
de proporcionar o monitoramento 
inteligente do ambiente em tempo 
real oferecendo mais segurança, 
economia de energia elétrica, geren-
ciamento de recursos elétricos e con-
forto ao usuário.

Lima explicou que no produto são 
aplicadas diversas tecnologias de in-
teligência artificial e aprendizagem 
de máquina. Isso torna o sistema in-
teligente sendo capaz de manipular 
dispositivos já existentes no merca-
do, além dos criados pela equipe. 

“Estamos criando um sistema inte-
ligente que envolve a parte de au-
tomação, mas ao mesmo tempo de 
segurança. As câmeras de filmagens 
têm todo o processamento de ima-
gens, reconhecimento de pessoas e 
tudo isso integrado com a parte de 
automação. Nossa proposta é desen-
volver um sistema diferente do que 
são oferecidos pelo mercado. Por 
exemplo, hoje as pessoas controlam 
manualmente os dispositivos e qual-
quer pessoa envia o comando. Nós 
queremos fazer algo que envolva o 
mínimo possível à interação do usuá-
rio com o sistema”, contou Lima.

O protótipo do software já esta em 
fase avançada e com várias versões 
tanto para dispositivo móvel quando 
desktop. Além dos materiais impor-
tados, a equipe também criou alguns 
produtos como uma ferramenta ca-
paz de controlar a TV e o ar condicio-
nado, que geralmente são vendidos 
separados no mercado. A previsão é 
que até 2018 o produto já esteja dis-

ponível no mercado.

O Eletron Vision é um dos 28 projetos 
aprovados no âmbito do Programa 
Sinapse da novação fruto da parceria 
firmada entre o Governo do Ama-
zonas, via Fapeam, com a Fundação 
Centro de Referência em Tecnologias 
Inovadoras (Certi), que visa transfor-
mar ideias inovadoras em negócios 
de sucesso, além de fortalecer o em-
preendedorismo o cenário inovador 
e econômico no Amazonas.

“O Sinapse da Inovação foi uma boa 
oportunidade para nossa equipe, 
principalmente, por conta do recur-
so que utilizamos para aplicação da 
ideia. As orientações que recebemos 
também foram essenciais e nos aju-
dou a abrir a nossa mente para ver-
mos as formas de como inserir nosso 
produto no mercado”, concluiu Lima. 

machina

Apagar as luzes do pátio com ape-
nas um clique ou ver na tela do ce-
lular o consumo, em reais, do uso da 
máquina de lavar durante a semana. 
Essas são algumas das aplicações do 
Sistema Mashina. A tecnologia foi 
desenvolvida por empreendedores 
do Amazonas e conta com apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 

‘‘Estamos criando um sistema inteligente que envolve a 
parte de automação, mas ao mesmo tempo de seguran-

ça. As câmeras de fi lmagens têm todo o processamento de 
imagens, reconhecimento de pessoas e tudo isso integrado 

com a parte de automação’’. 

Wesllen sousa lima,  coordenador do projeto Eletron Vision

 coordenador, Wesllen sousa lima, explica 
que o diferencial do sistema está na capaci-
dade da máquina em toma decisões sem a 
intervenção do usuário
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Estado do Amazonas (FAPEAM) por 
meio do programa Sinapse da Ino-
vação, realizado em parceria com a 
Fundação Centros de Referência em 
Tecnologias Inovadoras (Certi).

Segundo o coordenador do projeto, 
o engenheiro elétrico Allan Roberto 
Amorim, o Mashina faz parte do ni-
cho chamado Smart Home, que são 
as casas inteligentes. O projeto tem o 
foco principal no gerenciamento de 
energia elétrica e no controle dos dis-
positivos de uma residência comum 
ou até mesmo dos escritórios. Ele 
conta como surgiu a ideia.

“O nosso projeto começou basica-
mente há um ano, no laboratório e em 
uma roda de ideias de colegas, que na 
sua maioria são cientistas da compu-
tação, engenheiros da computação 
e engenheiros eletricistas. A ideia, a 
princípio, era que nós pudéssemos 
simplesmente controlar dispositivos 
em uma casa”, disse o engenheiro.

Allan explicou que a proposta vai 
além da funcionalidade de ligar ou 
desligar dispositivos da residência 
com o auxílio do smartphone. O pro-
jeto ganhou maiores proporções e 
também poderá auxiliar o usuário 
no controle do consumo de energia 
elétrica do imóvel. Ele destacou qual 
a fase atual do projeto.

“Além de controlar dispositivos, nos 
propomos a fazer uma medição de 
consumo energético na residência, 
tornando possível que o dono da resi-
dência possa controlar e, até mesmo, 
otimizar os gastos com energia elé-
trica na residência. O projeto está no 
final da fase validação do protótipo 
alfa, são protótipos funcionais , que 
vão precisar de modificações, é claro. 
Estamos entrando na fase beta, que 
é a melhoria do primeiro protótipo, 

onde iremos corrigir as falhasse che-
gar mais próximo de um produto co-
mercialmente viável”, contou Allan.
 
De acordo com o coordenador, ao 
contrário dos dispositivos similares 
já disponibilizados no mercado, que 
apenas ligam e desligam aparelhos, o 
sistema Mashina consegue medir o 
consumo daquele produto conectado 
ao dispositivo à tomada inteligente. 
O engenheiro conta como é o funcio-
namento da tecnologia.
 
“Nós conseguimos, utilizando méto-
dos de engenharia, concentrar tanto 
a parte que liga e desliga os equipa-
mentos, e também a parte que mede 
o consumo energético daquele equi-
pamento conectado. A medição de 
consumo energético é recortada e 
transmitida através de uma rede Wi-
Fi para um dispositivo chamado con-
centrador e através desse dispositivo 
o usuário poderá acessar os dados de 
consumo de qualquer equipamento 
eletrônico conectado na tomada in-
teligente”, explicou Roberto.

 De uma forma geral, o usuário pode-
rá mensurar o consumo elétrico geral 
da residência, supondo que todas as 
tomadas do imóvel sejam tomadas 
inteligentes. O monitoramento será 
feito dia após dia, computado minu-
to a minuto, permitindo que o consu-
midor consiga visualizar o gasto ao 
longo do tempo.

“A nossa ideia também é que este 
consumo seja diminuído por suges-
tões, por estratégias de adaptação de 
software. Por exemplo, você tem uma 
rotina em que vai para o trabalho de 
manhã e volta à tarde, não necessaria-
mente seus produtos, suas lâmpadas, 
seus equipamentos, têm que ficar liga-
do o dia todo, então você pode con-
figurar perfis de economia, de forma 

que o sistema se encarrega de desligar 
e ligar os equipamentos conforme a 
sua rotina”, ressaltou Amorim.

prEciSãO
 
O sistema Mashina é completo e en-
volve infraestrutura de redes, servi-
dores, aplicações para celulares An-
droid. Toda essa estrutura funcional 
está em fase de testes e já é possível 
gerenciar dispositivos em residên-
cias. Atualmente o grupo trabalha 
com foco na consolidação da medi-
ção do consumo de energia elétrica. 
A ideia é que o usuário tenha aces-
so ao valor em reais do consumo da 
casa dele.
 
“Estamos trabalhando para fazer 
com que a medição seja mais preci-
sa possível, porque para o usuário 
não interessa, por exemplo, saber se 
está consumindo 3,53 kW em uma 
máquina de lavar, ele quer saber é 
quanto está gastando com máquina 
de lavar. Nosso foco é garantir que a 
medição seja mais precisa, para que 
o valor reportado, ou seja, o dinheiro 
que o usuário está vendo na interfa-
ce gráfica seja o mais real possível, 
seja o valor que ele vai ver quando 
for pagar a fatura mensal”, finalizou 
Allan.

 todas as tomadas do imóvel devem ser 
inteligentes para o usuário mensurar o 
consumo elétrico da residência



EDUCAÇÃO

Projeto de pesquisa 
ensina educação 

financeira em escola 
pública em Manaus

Estudo é realizado no 
âmbito do PCE da Fapeam que envolve 

turmas do 1º ano do Ensino Médio
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Ser consumidor ou consumista? Esse é um dos di-
versos questionamentos realizados no projeto 
“Educação Financeira na Escola: Planejando a 
Vida”, realizado por estudantes do 1º ano do en-
sino médio da Escola Estadual Profª Adelaide Ta-
vares de Macedo, situada no bairro Alvorada, na 
Zona Centro-Oeste de Manaus.

O projeto, que é coordenado pela professora de Artes e Sociologia Ma-
riá de Nazaré Conceição Sena é realizado no âmbito do Programa Ci-
ência na Escola (PCE) da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) e conta com a participação das alunas Adria 
Cristina, Giovanna Galvão e Suzyane Oliveira. Além das bolsistas, as 
turmas de 1º ano do turno matutino participam das atividades do gru-
po de pesquisa.

Segundo a professora Mariá, o projeto tem a proposta de trabalhar a 
cultura da prevenção voltada à educação financeira. Ela conta que o 
estudo busca também orientar os alunos sobre o comportamento deles 
em sociedade e como ser um consumidor e não um consumista.

“Eles (alunos) aprendem a se planejarem financeiramente desde cedo. 
O planejamento vai desde a redução do consumo de energia até ques-
tões sobre como fazer compras de forma sustentável. Será que devo 
comprar aos pouquinhos ou devo me planejar para ir ao supermercado 
e comprar tudo de uma vez?”, questiona.

S

$
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Mariá destacou que além do co-
nhecimento repassado durante as 
atividades do projeto, os alunos 
são incentivados a serem multipli-
cadores dos conceitos aprendidos. 
A ideia é que seus familiares, ami-
gos e conhecidos também compre-
endam a importância da educação 
financeira.

“Vamos tornar os alunos multipli-
cadores de ações. Tudo o que eles 
aprendem na escola vão passar de 
alguma forma para família deles. 
Por exemplo, nós fizemos estudo 
dos 5R’s que vão desde repensar 
suas atitudes até reciclar. Os alunos 
também irão trazer de casa as con-
tas de energia e criaremos uma di-
nâmica para fazer a redução desse 
gasto no imóvel”, contou.

Conforme a professora, a dinâmica 
será realizada em todas as turmas 
nas quais ela ministra aula. O desa-
fio será avaliado como nota do ter-
ceiro bimestre. Os alunos irão listar 
todos os eletroeletrônicos que pos-
suem em casa e a forma de intera-
ção das pessoas com esses objetos.

“Outra questão que a gente trabalha 
dentro do projeto é análise da fatura 
do cartão de crédito e como as pes-
soas se programam para comprar e 
pagar suas contas. Analisamos tam-
bém à lista de compras de super-
mercado”, ressaltou Mariá.

A proposta de fazer multiplicadores 
do conhecimento sobre educação 
financeira tem dado certo. A bolsis-
ta Adria Cristina conta que mudou 
seus hábitos de consumo e que seus 
familiares também têm se enqua-
drado nesse novo momento. Segun-
do a bolsista, a redução do valor da 
conta de energia é a prova de que 
o projeto tem alcançado seus obje-
tivos.

“Consegui aprender várias coisas 
que eu fazia de errado e com di-
nheiro que gastava com besteiras 
posso usar em coisas melhores. Por 
exemplo, eu compro roupas novas 
e dou as antigas pra quem precisa. 
Outra coisa, quando todo mundo 
sai de casa eu tiro todos os objetos 
das tomadas. Hoje pagamos R$ 121 
de energia, antes pagávamos muito 

mais. É um alívio. Quando saímos 
para fazer compras sempre pergun-
to para minha mãe se aquilo que es-
tamos comprando é realmente pre-
ciso”, ressaltou.

Assim como Adria, a bolsista Giova-
na Galvão também tem repensado a 
maneira de consumir e planejar seu 
orçamento. “Estou gostando bas-
tante do projeto porque agora con-
sigo pensar melhor em como gastar 
o dinheiro que recebo dos meus pais 
e não gastar com besteiras. Penso 
sempre em investir em alguma coisa 
maior”, disse.

Para a bolsista Suzyane Oliveira, o 
estudo tem sido uma base que in-
centiva o estudante a pensar e pla-
nejar o futuro. “Quando estiver mais 
adulta já vou ter essa base e vou sa-
ber como investir ao invés de ficar 
gastando e não ter nada de volta, 
como muitos adultos fazem. Então, 
acho que se a gente economizar a 
partir de agora o nosso dinheiro, 
pra faculdade ou pra comprar nossa 
casa futuramente, é mais importan-
te”, finalizou.

 Estudantes aprendem na prática, desde cedo, como planejar a mesada e a 
ajudar no orçamento familia

O programa incentiva a atração 
de alunos e professores ao 
mundo da pesquisa científica 
no ambiente escolar, envolven-
do-os, a partir do 6º do ensino 
fundamental até a 3ª série do 
ensino médio, em projetos de 
cunho científico ou tecnológi-
co. Ao todo, 396 propostas 
foram aprovadas pela Fapeam 
e contemplam Manaus e outros 
35 municípios do Estado.

PCE
Programa Ciência na Escola
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Fapeam apresenta 
resultados de 

pesquisas durante 
seminário na área 

da saúde no 
Amazonas

No total 30 projetos de pesquisas científicas, tecnológicas e de inovação 
realizadas no âmbito do PPSUS serão apresentados durante seminário 

de avaliação
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A Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) 
promoveu, nos dias 23 e 24 de no-
vembro de 2017, das 8 às 17 horas, 
o Seminário de Avaliação do Progra-
ma de Pesquisa para o SUS: Gestão 
Compartilhada em Saúde (PPSUS). 
Foram apresentados os resultados das 
pesquisas científicas, tecnológicas e 
de inovação desenvolvidas na área da 
saúde no Amazonas.

O PPSUS é desenvolvido com apoio 
do Governo do Amazonas por meio 
da Fapeam, em parceria com o Minis-
tério da Saúde, Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) e a Secretaria de Esta-
do da Saúde do Amazonas (Susam), e 
tem como objetivo apoiar a execução 
de projetos de pesquisa que promo-
vam a formação e a melhoria da qua-
lidade de atenção à saúde no Estado, 
dentro do contexto do Sistema Único 
de Saúde (SUS), representando sig-
nificativa contribuição para o desen-
volvimento da Ciência, Tecnologia & 
Inovação em Saúde e para a implanta-
ção das redes de atenção à saúde no 
Amazonas.

No total, 30 projetos foram apresen-
tados durante o seminário. Um deles 

é a pesquisa desenvolvida pela Dou-
toranda do curso de Medicina Interna 
e Terapêutica/ Saúde Baseada em Evi-
dências/Escola de Medicina/Universi-
dade Federal de São Paulo (Unifesp), 
Celsa da Silva Moura, que analisa a 
efetividade das ações para prevenção 
da pré-eclâmpsia.

No estudo, a suplementação à base de 
cálcio em baixas doses tem se mostra-
do uma forte aliada na prevenção da 
pré-eclâmpsia. A doença surge duran-
te a gestação, em algumas mulheres, e 
acontece quando a pressão sobe subi-
tamente, a ponto de provocar edema 
cerebral, convulsão e levar a mulher 
ao coma, se não houver tratamento.

O trabalho vem sendo realizado den-
tro da proposta da Rede Cegonha em 
Manaus. A pesquisa conta com uma 
amostra de 1.020 mulheres a partir de 
12 anos de idade, as quais recebem 
acompanhamento a partir da 16ª se-
mana de gestação, ou seja, a partir do 
quarto mês, quando é feito as coletas, 
intervenções e orientações necessárias.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa da Universidade Fede-
ral do Amazonas (Ufam) e cadastrado 
no banco de dados de registros e resul-

tados dos estudos clínicos com huma-
nos, plataforma Clinical Trial.gov. O es-
tudo é o maior do Brasil, os resultados 
estão sendo esperados pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS).

Outro projeto que será apresentado é 
o da médica, Joycenea da Silva Mat-
suda, que teve como objetivo identi-
ficar a frequência dos casos de infec-
ção pulmonar provocada por fungos, 
e assim orientar os pacientes quanto 
ao tratamento correto e, com isso, re-
duzir os custos dos atendimentos ao 
SUS. O estudo foi realizado com pa-
cientes da Policlínica Cardoso Fontes, 
em Manaus.

A pesquisadora disse que teve o inte-
resse pelo estudo devido à semelhan-
ça dos sintomas entre pessoas infec-
tadas por fungos com as suspeitas de 
estarem com tuberculose. “Se a pes-
soa já tem um histórico de tuberculo-
se, mesmo que o escarro dê negativo 
para doença, se inicia um tratamento 
para essa patologia. Quando conse-
guimos identificar a infecção pulmo-
nar, mudamos para o tratamento. Isso 
beneficia a população e o serviço de 
saúde que não gasta na aplicação de 
medicamentos e exames das doenças 
pulmonares”, informou Matsuda.

a



AMBIENTE

Tecnologia inovadora 
pretende promover uso 
sustentável de recursos 

pesqueiros

Hidroacústica 
deve auxiliar no 

monitoramento e 
avaliação de 

estoques 
pesqueiros em 
lagos e rios da 

Amazônia
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A tecnologia hidroacús-
tica pretende promover 
o uso sustentável de re-
cursos pesqueiros nos 
lagos e rios da Amazônia. 
O projeto é coordenado pelo douto-
rando em Ciências Pesqueiras dos 
Trópicos pelo Instituto Federal do 
Amazonas (Ifam), Lorenzo Soriano 
Antonaccio Barroco. A proposta 
é pioneira e busca compreender a 
aplicabilidade da técnica em águas 
continentais para monitoramento e 
avaliação dos estoques pesqueiros 
da região amazônica.

O projeto recebe apoio do Governo 
do Amazonas por meio da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), via programa 
Sinapse da Inovação, que é reali-
zado em parceria com a Fundação 
Centros de Referência em Tecnolo-
gias Inovadoras (Certi).

Segundo o coordenador do projeto, 
a hidroacústica não tinha aplicabili-
dade em águas da região e o grupo 
de empreendedores se propôs a fa-
zer testes e compreender a melhor 
aplicação da tecnologia nos rios e 
lagos da Amazônia. Ele conta que o 
objetivo do uso da técnica é fazer o 
levantamento de dados dos recursos 
pesqueiros de forma sustentável.

“O principal foco é trazer um le-
vantamento de dados dos recursos 
pesqueiros, com a aplicabilidade 
desta nova tecnologia, conseguire-
mos fazer na comunidade íctica de 
lagos e rios, sem precisar capturar 
o recurso em si. Hoje as metodolo-
gias aplicadas basicamente seguem 
o princípio da captura de um lote do 
recurso de dentro de um lago para 
poder identificar e, assim, quantifi-
car o recurso”, contou Lorenzo.

O empreendedor explicou que a 
tecnologia funciona através de um 
equipamento eletrônico, na qual são 
emitidos sinais sonoros dentro da 
água e partir desse processo será 
feita leitura dos dados com informa-
ções acerca dos recursos pesqueiros 
encontros dentro da água.

“O sinal emitido pelo equipamen-
to vai se rebater dentro de alguma 
concentração de densidade diferen-
te, por exemplo, a bexiga natatória 
do peixe ou até o mesmo o próprio 
corpo do peixe. Daí quando esse 
sinal topa com algum objeto ou al-
gum corpo com densidade diferen-

te da densidade da água, esse sinal 
retorna ao equipamento da sonda e 
a partir daí conseguimos identificar 
o tamanho, a dimensão desse corpo 
estranho”, explicou Soriano.

De acordo com o pesquisador, a 
grande dificuldade da aplicação da 
hidroacústica na água continental 
se dá pela grande quantidade de ma-
téria orgânica encontrada nos rios, 
como troncos e folhas. No entanto, 
testes realizados pelo grupo empre-
endedor em águas pretas já atesta-
ram a eficiência da tecnologia.

“A princípio fizemos testes em água 
preta, que basicamente tem menos 
material em suspensão e seria me-
lhor o uso desse equipamento, e 
confirmamos isso em campo. Na 
água preta conseguimos fazer uma 
leitura mais clara dos dados. Como 
não temos uma base de dados pra 
fazer comparação, os dados que co-
letamos em campo são levados para 
o laboratório e lá estudados”, disse 
o empreendedor.

A análise no laboratório tem contri-
buindo para que os empreendedores 
adquiram prática e eficiência na lei-
tura dos dados coletados a partir da 
hidroacústica. “Estamos nessa fase, 
de estudo e separação de quem é 
quem, pra que depois a gente con-
siga chegar ao campo e aplicar com 
eficiência essa metodologia”, finali-
zou Lorenzo.

Lorenzo Soriano integra a equipe da 
empresa Amazon Ecotech que pres-
ta serviços de consultorias técnicas 
na área ambiental, de recursos pes-
queiros e de aquicultura. A empresa 
segue fazendo testes com a hidro-
acústica para adquirir know-how e 
usar a técnica de forma eficiente no 
mercado local.

A

 Segundo o pesquisador Lorenzo 
Soriano, o objetivo do uso da técnica é 
fazer o levantamento de dados de recur-
sos pesqueiros de forma sustentável



FÓRUM

Fapeam parti cipa de 
Fórum Nacional 

do Confap
Evento debateu ações desenvolvidas nos Estados no fomento 

à pesquisa cientí fi ca, tecnológica e de inovação

O diretor-presidente da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Es-
tado do Amazonas (Fapeam), 

René Levy Aguiar, participou no mês de 
novembro em Goiânia do último fórum 
do ano de 2017 do Conselho Nacional 
das Fundações Estaduais de Amparo à 
Pesquisa (Confap). O evento reuniu os 
presidentes e representantes das 26 Fun-
dações de Amparo à Pesquisa (FAPs) 
para debater e deliberar sobre as ações 
desenvolvidas nos Estados no fomento 
à pesquisa científica, tecnológica e de 
inovação.

Durante o encontro foi  realizado a as-
sinatura do 1º Adendo ao Memorando 
de Entendimento entre o Governo do 
Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda 
do Norte, referente ao Fundo Newton 
e o Confap (Parceria de Pesquisa e Ino-
vação Reino Unido-Brasil) e também a 
assinatura do Protocolo de Intenções do 
Programa Centelha – Programa Nacio-
nal de Apoio à Geração de Empreendi-
mentos Inovadores entre Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comuni-
cações (MCTIC), Ministério da Educação 
(MEC), Confap, Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co  (CNPq) e Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes).

Segundo o diretor-presidente da Fapeam, 
René Levy Aguiar, a reunião  foi  um en-
contro de trabalho para tratar assuntos 
de interesses das Faps com as agências 
nacionais de fomento  à Ciência, Tecno-
logia e Inovação (C,T&I) e sobre  opor-
tunidades e intercâmbios  relacionados 
ao MCTI, MEC e MDIC na obtenção de 
recursos.

“O fórum também é o momento para 
compartilhar experiências bem-sucedi-
das com os presidentes e representantes 
das FAPs. Além de construir parcerias 
internacionais e acordos de cooperações 
entre todas as instituições do País”, des-
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Pratos prontos à base 
de pescado

INOVAÇÃO

Projeto usa atmosfera modificada para prolongar vida útil 
de alimentos por até 45 dias
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INOVAÇÃO

o proJeto “preparo de pra-
tos prontos para o con-
SumO à baSE dE pEScadO 
embalados sob atmosFe-
ra mOdiFicada” prETEndE 
prOlOnGar a vida úTil dE 
alimentos em até 45 dias e, 
ainda, potencializar a Ven-
da dE prOduTOS OriundOS 
da pESca dOS riOS E laGOS 
da amazônia. A proposta é co-
ordenada pelo doutor em Aquicultu-
ra, Marcondes Gonzaga Júnior.

A inovação visa à diversificação da 
oferta de produtos pesqueiros, por 
meio do lançamento do uso de em-

balagens com atmosfera modifica-
da, aumentando a vida útil (tempo) 
destes produtos nas prateleiras.

O projeto deve agregar mais valor 
aos produtos provenientes do pes-
cado. O coordenador da proposta 
explicou que tecnologia consiste no 
processo de embalamento dos pes-
cados minimamente processados, 
que seriam os pratos prontos, aliado 
a uma atmosfera otimizada de ga-
ses.

“Esses gases vão controlar as ações 
microbiológicas, físicas e químicas 
do determinado produto prolongan-
do a vida útil dele por até 45 dias. 
Nós já fizemos vários testes que 
comprovam a eficácia da tecnologia. 
Também já apresentamos o produto 
para diversos clientes e estabelece-
mos algumas parcerias de comercia-
lização”, destacou o empreendedor.

Com as parcerias já estabelecidas, 
o grupo empreendedor está traba-
lhando para obtenção de um selo 
concedido pelos órgãos competen-

a
 o coordenador marcondes gonzaga Júnior quer potencializar a venda de produtos 

da pesca dos rios e lagos da amazônia

Sinapse da 
Inovação

O projeto é um dos 28 projetos apro-
vados no âmbito do Programa Sinap-
se da Inovação. O programa é fruto 
da parceria fi rmada entre o Governo 
do Amazonas, via Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), com a Fundação Centro de 
Referência em Tecnologias Inovadoras 
(Certi ). O foco do programa é trans-
formar ideias inovadoras em negócios 
de sucesso, além de fortalecer o em-
preendedorismo, o cenário inovador e 
econômico no Estado.

O projeto é um dos 28 projetos apro-

tes para que os pratos prantos pos-
sam ser disponibilizados nos su-
permercados, empórios e lojas de 
conveniência. “O produto deve ser 
disponibilizado nas gôndolas dos su-
permercados neste segundo semes-
tre. A expectativa é que a partir de 
setembro o consumidor tenha aces-
so ao nosso produto”, disse Júnior.

 a nova forma de conservação vai con-
trolar as ações microbiológicas, fí sicas e 
químicas, prolongando a vida úti l dele por 
até 45 dias
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Prêmio 
Fapeam de 
Jornalismo 
Científico
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A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) recebe até o dia 30 de ou-
tubro as inscr ições dos profissionais da área de 

comunicação interessados em par ticipar da 8ª edição do 
Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico. O prêmio busca 
incentivar a prática do jornalismo científico e estimula a 
cultura de popular ização da CT&I no Amazonas premian-
do trabalhos jornalísticos que tenham contr ibuído, ao lon-
go de 2016, com a divulgação da ciência nos meios de 
comunicação do Estado.

Profissionais e estudantes poderão concorrer na modali-
dade Comunicação Midiática que contempla as seguintes 
categor ias: impresso-jornal/revista, audiovisual – repor ta-
gem ou videorrepor tagem, audiovisual – imagem cinema-
tográfica, rádio, internet e fotojornalismo.

De acordo com o edital, mater iais jornalísticos sobre Ciên-
cia, Tecnologia ou Inovação a par tir de ações ou projetos 
realizados no Estado estão aptos a concorrer ao prêmio. 
Os produtos midiáticos só podem os que foram divulgados 
entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2016.

 Comunicadores “amigos da ciência” representantes e vencedores da 7ª edição do Prêmio Fapeam de Jornalismo Científico
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Sustentabilidade, 
jogos lúdicos 

e saúde

EDUCAÇÃO

Produtos feitos a partir de materiais reciclados, jogos lúdicos para o  ensino da 
disciplina da Geografia e cuidados com a saúde são projetos desenvolvidos
 pelos bolsistas de alfabetização científica do Programa Ciência na Escola
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O programa CIÊNCIA 
NA ESCOLA (PCE) é de-
senvolvido pelo Go-

verno do Amazonas via a 
Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazo-
nas ( FaPEAM), em parceria com 
a  Secretaria de Estado de Educa-
ção e Qualidade do Ensino (Seduc) 
e Secretaria Municipal de Educação 
(Semed), e permite a produção da 
ciência dentro do espaço escolar por 
meio do desenvolvimento de proje-
tos de pesquisa que oportunizam a 
formação acadêmica e a transfor-
mação do pensar, fazer e entender 
ciência pelo cidadão.

sustentabilidade

O projeto intitulado ‘Jovens empre-
endedores: artesanato sustentá-
vel’, realizado na Escola Municipal 
Vicente de Paula, no bairro Japiim, 
mostrou os produtos desenvolvidos 
na escola a partir das ações da edu-
cação ambiental e reaproveitamen-
to dos materiais como garrafa pet 
e caixas de leite, que antes teriam 
como o destino o lixo.

A atividade é realizada com alunos 
do 6º ano do ensino fundamental. 
De acordo com a coordenadora do 
projeto, Socorro Brelaz, a ideia de 
trabalhar essa ação na escola surgiu 
ao ver a grande quantidade lixo jo-
gado nas ruas.

Na prática, os alunos aprendem so-
bre a reciclagem e a importância da 
sustentabilidade na preservação do 
meio ambiente.

“Os alunos se tornaram multiplica-
dores deste conhecimento, eles fa-
zem as coletas dos materiais que 
serão usados para confeccionar os 
produtos. Utilizamos caixas de leite, 

CD, garrafas plásticas e retalhos de 
tecidos que são transformados em 
jogos, enfeites natalinos, objetos de 
decoração para casa e utilidades”, 
disse a professora.
A bolsista do projeto Lívia Oliveira 
contou que já aprendeu muito sobre 
quais  produtos podem ser criados a 
partir do reaproveitamento de ma-
teriais, além de saber a importância 
da reciclagem e como tudo isso im-
pacta no meio ambiente.

Para a Lorena Flávia, que também 
participa do projeto, a atividade traz 
benefício não apenas aos estudantes 

da escola, mas para toda sociedade.
Jogos Lúdicos

Os jogos lúdicos utilizados por estu-
dantes da Escola Municipal Antoni-
na Borges de Sá, no bairro São José, 
também foram expostos no Ecam. O 
projeto intitulado ‘Os Jogos Lúdicos 
no Ensino-Aprendizagem nas Aulas 
de Geografia’ trabalha com alunos 
do 8º ano do ensino fundamental e 
mostrou como os jogos têm influen-
ciado e melhorado o desempenho 
dos alunos na disciplina.

Amarelinha, jogo da velha, trilha 

 Bolsistas do PCE reaproveitam materiais descartados e transformam em produtos 
sustentáveis em Manaus.  w

‘‘Isso nos ajuda fazer com que as pes-
soas entendam sobre o que é recicla-

gem, um incentivo para não descarta-
rem o lixo em qualquer lugar’’. 
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dos países, caça palavras, quebra-
cabeça, roleta magnética e dominó 
são alguns exemplos dos jogos tra-
balhados na escola. De acordo com 
a coordenadora do projeto, Raquel 
Vieira, a atividade desperta e au-
menta o interesse dos estudantes 
pela disciplina de Geografia.

“Sabemos que os alunos adoram jo-
gar. Fizemos uma pesquisa para sa-
ber se eles gostavam das aulas com 
jogos lúdicos e o resultado foi po-
sitivo. Os dados mostram que eles 
acham as aulas dinâmicas mais atra-
tivas e, consequentemente, auxilia 
na aprendizagem” conta Raquel.

Saúde

Na área da saúde, os bolsistas do 
PCE do ensino de Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) realizaram afe-
rição de pressão, tudo supervisiona-
do pelo coordenador do projeto, o 
professor da disciplina de Ciências 
Arthur Castro.

O projeto intitulado ‘Pré-diagnósti-
co da Hipertensão Arterial’ desen-
volvido na Escola Municipal Madre 
Tereza de Calcutá, no bairro Jorge 
Teixeira, tem o objetivo de desenvol-
ver ações de rastreamento de possí-

veis hipertensos inseridos na escola.

“Queremos fazer um pré-diagnósti-
co para verificar pressão dos alunos 
e funcionários. Todos os alunos da 
escola estão envolvidos na ativida-
de. Eles têm mostrado um desem-
penho muito bom dentro do proje-
to, aprendendo todo dia e na prática 
como é realizada a pesquisa científi-
ca” disse o professor.

A estudante Adriana Campos infor-
mou que esta é a primeira vez que 
participa de um projeto que envol-
ve pesquisa científica. Ela informou 
que por essa experiência tudo indi-
ca que seguirá carreira na área da 
saúde.

“Com esse incentivo tenho a opor-
tunidade de crescer e adquirir mais 
conhecimento. É um trabalho em 
conjunto que permitirá eu chegar 
na graduação mais preparada, no 
que diz respeito a pesquisa”, disse 
Adriana.

 Jogos lúdicos têm aumentado o interesse e desempenho de alunos na disciplina de 
Geografia

 Projeto do PCE desenvolvido na área da saúde  tem objetivo de fazer um  pré-diag-
nóstico verificando a pressão dos alunos e funcionários da escola
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Nanocápsula de diclofenaco 
é capaz de aumentar efeito 

terapêutico e reduzir efeitos 
colaterais no corpo

Pesquisa desenvolvida no Amazonas, em parceria com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, consegue direcionar a droga para onde está à 
inflamação e com isso proporciona menores efeitos colaterais e aumento no 

efeito terapêutico comparado à droga tradicional
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Agência Fapeam

SAÚDE
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O dicoflenaco é um medicamento conhe-
cido e indicado, geralmente, para preve-
nir e aliviar dor e inflamação. Mas, o uso 
frequente pode trazer efeitos colaterais. Uma pes-
quisa realizada com apoio da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam)  desen-
volveu  por meio da nanotecnologia uma nanocápsu-
la de diclofenaco capaz de atingir, diretamente, uma 
ar ticulação inf lamada do corpo. O estudo realizado 
no laboratório de Imunologia da Universidade Fede-
ral do Amazonas (Ufam), em parceria com Instituto 
de Química da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), pretende reduzir os efeitos colaterais 
e aumentar os efeitos terapêuticos do medicamento.

O doutor em Biotecnologia da Ufam, Antonio Luiz 
Boechat, explicou que o diclofenaco é um anti-inf la-
matório usado para tratar uma série de doenças in-
f lamatórias. Mas, na condição de anti-inf lamatório, 
o medicamento possui toxicidade que pode desen-
cadear problemas em algum lugar do corpo, como 
gastrite no estômago, problemas nos rins e causar 
outros efeitos colaterais relacionados à própria dro-
ga. Os sintomas já são relatados pelos pacientes que 
usam o medicamento.

Ele explica que o sistema de nanocápsulas, que tam-
bém é conhecido como Drug Delivery (uma técnica 
para facilitar a entrada e potencializar a penetração 
de ativos no corpo), faz com que a droga seja  con-
centrada no local da ação. Por enquanto, esta nova 
formulação de diclofenaco é endovenosa (direta-
mente na veia), para fazer efeito. Por se concentrar, 

predominantemente, no local da inf lamação, outros 
locais não causaria efeito colateral por ter pequena 
concentração ou, até mesmo,  sem a presença da dro-
ga.  Para o pesquisador, a nanocápsula consegue au-
mentar o efeito terapêutico comparado à droga tra-
dicional.

“Vamos imaginar o seguinte: uma pessoa tem ar tri-
te, uma inf lamação em uma ar ticulação. Se eu dou a 
essa pessoa diclofenaco, um anti-inf lamatório, o me-
dicamento entrará no corpo e será distribuído pelo 
sangue. Uma par te dessa medicação chegará à ar-
ticulação inf lamada. A outra par te ficará em outros 
lugares do corpo e é nesses lugares que a droga irá 
causar algum efeito colateral. A pequena quantidade 
que chegou ao tecido inf lamado é onde terá o efei-
to terapêutico. O que o processo da nanotecnologia 
faz é que a formulação da nanocápsula proporcione 
maior quantidade da droga para área que está inf la-
mada”, explicou Boechat.

O pesquisador afirma que os estudos com essas na-
nocápsulas estão bastante avançados. Desde a ca-
racterização química, composição farmacêutica, 
toxicidade das drogas nas formulações em células, 
da toxicidade das formulações em animais de experi-
mentação. A pesquisa também contou com a par tici-
pação de bolsistas apoiados pela Fapeam.

“Para ser testados em seres humanos precisamos de 
uma autorização especial do Comitê de Ética e Pes-
quisa. Na fase em que os estudos estão e os dados 
que nós temos já nos permitiriam avançar para isso, 
com a autorização”, conclui Boechat.

O

 Medicamento possui toxicidade que pode desencadear 
problemas em algum lugar do corpo e causar outros efeitos 

colaterais relacionados à própria droga



Programa de 
Apoio à Realização 
de Eventos Científi cos 
e Tecnológicos no 
Estado do Amazonas 
– PAREV

O Programa de Apoio à Realização de Eventos 
Cientí� cos e Tecnológicos no Estado do Amazonas – 

PAREV, tem como objetivoapoiar a realização de 
eventos locais, regionais, nacionais e internacionais 

sediados no Estado do Amazonas, relacionados à 
Ciência, Tecnologia e Inovação: congressos, simpósios, 
“workshops”, seminários, ciclo de palestras, conferên-
cias e o� cinas de trabalho, visando divulgar resultados 

de pesquisas cientí� cas e contribuir para a promoção do 
intercâmbio cientí� co e tecnológico.


